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3 APRESENTAÇÃO 

APRESENTAÇÃO  

Nesta edição do “Caderno de Indicadores de Santa Catarina e suas Regiões”, a Diretoria de Planejamento Orçamentário (DIOR) apresenta pela primeira vez o Índice de 

Competitividade Regional (ICR-SC) como uma contribuição para a análise do ambiente socioeconômico das regiões administrativas do estado de Santa Catarina. A iniciativa 

objetiva identificar e analisar os fatores que determinam a competitividade relativa das regiões e fornecer subsídios às políticas públicas com vistas ao desenvolvimento 

regional. 

O índice classifica a posição relativa das regiões através de 10 fatores de competitividade (Educação Básica, Saúde, Educação Superior, Mercado de Trabalho, Sustentabi-

lidade Social, Sustentabilidade Ambiental, Infraestrutura, Tamanho da Economia, Solidez Fiscal e Segurança Pública).  

O ICR-SC replica, na medida do possível, a metodologia utilizada para calcular o Índice de Competitividade Global do Fórum Econômico Mundial, adequando-se às restrições 

de informações existentes em nível regional. Foram utilizados 10 fatores de competitividade, sendo que cada um deles possui um conjunto de indicadores que totalizam 

66, os quais permitem determinar a posição competitiva relativa das regiões. Dessa forma, pode-se identificar as características e diferenças regionais e, com isso, alinhar 

as políticas públicas à realidade socioeconômica observada. 

A metodologia utilizada estabelece valores entre 0 e 10 de acordo com o desempenho da região em cada indicador. Isto permite a combinação de diferentes indicadores, 

uma vez que todos são padronizados em uma escala comum. Assim, os valores para cada região são calculados para cada indicador, (tendo o valor de 10 para aquela 

região que apresenta o melhor desempenho, e o valor de 0 para a região com o pior desempenho). O valor das demais regiões é o resultado da interpolação entre 0 e 10. 

Em seguida calcula-se o valor de cada fator de competitividade para cada região, como a média simples dos valores de cada indicador. Finalmente obtém-se o índice de 

competitividade para cada região calculando a média simples do valor dos 10 fatores anteriormente obtidos, ordenando esses valores para obter a posição de cada região. 
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2 INTRODUÇÃO  

A competitividade é um conceito relativo que pode ser utilizado na comparação entre dois ou mais espaços geográficos. Podemos, por exemplo, comparar diversos países 

do mundo (índice nacional de competitividade); ou os estados do país (índice estadual de competitividade); ou as regiões de um mesmo estado; ou, ainda, os municípios 

de uma mesma região.  

Neste trabalho apresenta-se o resultado do estudo de competitividade das 36 regiões administrativas do estado de Santa Catarina. 

Competitividade e desenvolvimento regional  

Qual é a definição de competitividade? Não há consenso sobre o que é a competitividade. Muitas definições referem-se às regiões, aos territórios ou às empresas, ou ao 

crescimento dos territórios, da sua riqueza e da sua capacidade de influenciar positivamente a qualidade de vida da população. 

O Instituto de Desenvolvimento Alemão define a competitividade como todos os fatores públicos, privados, sociais e pessoais operando simultaneamente em um território. 

Isto significa que a competitividade é o resultado da interação do governo, das empresas, das universidades, dos trabalhadores, e demais agentes e instituições que atuam 

em determinado território. 

A definição enfatiza que é possível encontrar um equilíbrio entre as forças do mercado e a intervenção do estado. Desta forma, o desenvolvimento econômico das regiões 

não dependerá apenas de fatores de produção ou de estabilidade macroeconômica, mas de políticas específicas implementadas pelos governos e pelo setor privado. 

Para que ser competitivo? Competitividade traz vários benefícios, como uma produção mais eficiente com maior impacto social e a geração de mais e melhores empregos 

para alcançar o bem-estar geral. 

Definição e importância da competitividade 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 11 

 

11 INTRODUÇÃO 

Competitividade também pode ser definida como a capacidade de uma região ou de um município para atrair investimentos e reter talentos na própria região. Mas o que 

significa atrair investimentos e talentos? Trazer desenvolvimento, crescimento pessoal e oportunidades de emprego. Em essência, a competitividade de uma região esta-

belece o conjunto de oportunidades que são oferecidas ao desenvolvimento das pessoas. 

Como podemos medir a competitividade?  

No caso do ICR-SC 10 fatores foram selecionados para medir a 

competitividade das regiões: Educação Básica, Saúde, Educação 

Superior, Mercado de Trabalho, Sustentabilidade Social, Sustenta-

bilidade Ambiental, Infraestrutura, Solidez Fiscal, Tamanho da Eco-

nomia e Segurança Pública. 

A esses 10 fatores de competitividade foram associados 66 indica-

dores. Estes indicadores são parâmetros que nos permitem fazer 

comparações e, portanto, determinar as diferenças regionais e lo-

calizar as áreas de oportunidade para cada região do Estado. 

Os índices de competitividade fornecem também informações e 

indicativos sobre os resultados de esforços realizados pelos gover-

nos na promoção do desenvolvimento econômico, na atração de 

investimentos produtivos e no impacto das estratégias estaduais e 

municipais para elevar os níveis de produtividade e bem-estar da 

população. 

  

O que é ser competi-

tivo? 

Para que ser compe-

titivo? 

Para que desenvolvi-

mento regional? 

É produzir com maior eficiência, eficácia e impacto social. 

Para atrair mais investimentos 

privados e reter talentos. 

Para alcançar os melhores níveis de vida e bem-estar geral. 

Para colocar com sucesso pro-

dutos e serviços nos mercados 

nacionais e internacionais. 

Para gerar mais e melhores empregos. 
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3 METODOLOGIA  

O ICR-SC aqui apresentado foi construído através de metodologia básica idêntica à utilizada na construção do IDH. No entanto, incorpora um conjunto maior de indicadores 

sociais, econômicos, ambientais e institucionais, de modo a captar, da forma mais abrangente, o processo de desenvolvimento e os pontos fortes e fracos das regiões 

administrativas do estado de Santa Catarina.  

O ICR-SC permite assim uma classificação das regiões administrativas catarinenses, mas por se limitar às regiões do Estado não permite comparações com regiões de 

outros estados.  

Com relação às informações utilizadas é importante observar que, embora se pretenda que o índice avalie as condições atuais das regiões, muitas das informações não 

estão disponíveis de forma atualizada. Daí a diversidade de períodos de referência utilizados para os diferentes indicadores.   

A ESTRUTURA DO ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE REGIONAL  

Os determinantes da competitividade regional, que neste trabalho são denominados pilares e fatores, foram estabelecidos com base na literatura e na análise de experi-

ências nacionais e internacionais. A identificação dos pilares e fatores da competitividade se comporta, na prática, como um processo de eleição que responde a critérios 

específicos. Os critérios podem incidir sobre a disponibilidade de informações e sobre a abrangência geográfica, de forma que os indicadores sejam estatisticamente 

relacionados com o desempenho da economia. 

 

PILARES E FATORES DE COMPETITIVIDADE 

O ICR-SC compreende 66 indicadores, que são classificados em 10 fatores de competitividade. Por sua vez, os fatores de competitividade são organizados em 5 pilares: 1) 

governo e instituições, 2) capital humano, 3) desenvolvimento econômico, 4) infraestrutura e 5) capital ambiental.  

PILARES

FATORES

INDICADORES

ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE REGIONAL - ICR-SC

CAPITAL HUMANO

EDUCAÇÃO

BÁSICA 

12

INDICADORES

SAÚDE

9

INDICADORES

EDUCAÇÃO

SUPERIOR

5    

INDICADORES 

MERCADO 

DE TRABALHO

7

INDICADORES

SUSTENTABILI-

DADE SOCIAL

7

INDICADORES

CAPITAL

AMBIENTAL

SUSTENTABILI-
DADE 

AMBIENTAL

8 

INDICADORES 

INFRAESTRUTURA

INFRAESTRUTU-
RA

7 

INDICADORES

DESENVOLVIMEN-
TO ECONÔMICO

TAMANHO DA 
ECONOMIA

3

INDICADORES

GOVERNO E INSTITUIÇÕES

SOLIDEZ FISCAL

5

INDICADORES

SEGURANÇA

PÚBLICA 

3

INDICADORES
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GOVERNO E INSTITUIÇÕES  

O pilar "Governo e instituições" é composto de fatores que dimensionam a capacidade dos governos estadual e municipal de exercerem seus papéis na prestação de 

serviços à população (recursos, despesas, investimento, segurança, presença do estado) e de incentivar o desenvolvimento sustentável regional. Este pilar é composto de 

dois fatores: solidez fiscal e segurança pública. 

Solidez Fiscal 

A solidez fiscal é considerada um fator de competitividade na medida em que favorece o desenvolvimento das atividades econômicas locais através de investimentos em 

infraestrutura e no fornecimento de bens e serviços públicos. Além disso, o desempenho da gestão das finanças públicas influencia, também, o ambiente econômico, 

através da atração de investimentos externos e da ampliação de negócios da região.  

Segurança Pública 

As condições de segurança refletem diretamente no desenvolvimento e na competitividade regional. Seu impacto ocorre sobre os fatores de produção e sobre a eficiência 

econômica global. 

A criminalidade corrói o capital físico, humano e social gerando custos econômicos e sociais diretos e indiretos. Tem impacto em fenômenos como a emigração, no número 

de processos judiciais e numa maior alocação de recursos para a segurança. Também torna a região menos atrativa aos investimentos produtivos. 

CAPITAL HUMANO  

No pilar "capital humano" são considerados os fatores que diretamente se relacionam com as possibilidades de desenvolvimento das pessoas. São considerados a Educação 

Básica, Saúde, Educação Superior, Sustentabilidade Social e o Mercado de Trabalho. 

Educação Básica  

Há ampla evidência da correlação entre o nível de educação da população e o grau de desenvolvimento da região. Uma Educação Básica adequada em termos de cobertura 

e qualidade é uma condição necessária para que as pessoas aumentem sua produtividade no trabalho ou adquiram capacidade para desenvolver trabalhos mais complexos. 

Portanto, neste fator se mede e compara as regiões em termos de cobertura e qualidade da Educação Básica. 

Saúde    

A qualidade e abrangência dos serviços de saúde também são condições necessárias para que uma região ou país alcance taxas elevadas de crescimento. Uma população 

sadia pode alcançar níveis de produtividade mais altos. O objetivo está em medir o desempenho dos serviços de saúde prestados pelos governos estadual e municipais 

em termos de cobertura e qualidade, bem como nos resultados desses serviços para a saúde da população. 

Educação Superior 

Para atingir níveis mais elevados de sofisticação e de produtividade do sistema de produção de uma economia é essencial ter uma oferta de ensino superior e de profissi-

onalização com ampla cobertura, excelente qualidade, alinhada à vocação regional e relevante para as necessidades do setor privado. 
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As universidades através das suas funções fundamentais, ensino, pesquisa e extensão, exercem inúmeros efeitos sobre a região onde estão inseridas e nos seus entornos. 

Esses efeitos se fazem sentir, por exemplo, através da geração de capital humano por meio do ensino, da difusão do conhecimento por meio das pesquisas e da prestação 

de serviços realizados à sociedade por meio da extensão. 

Sustentabilidade Social 

A sustentabilidade social se refere a um conjunto de ações para melhorar a qualidade de vida da população. Estas ações buscam diminuir as desigualdades sociais, ampliar 

os direitos e garantir acesso aos serviços públicos (educação e saúde, principalmente) possibilitando às pessoas acesso pleno à cidadania. As ações sustentáveis socialmente 

não são apenas para as pessoas menos favorecidas, já que quando efetivamente colocadas em prática possuem a capacidade de melhorar a qualidade de vida de toda a 

população. 

Mercado de Trabalho  

A produtividade de uma economia depende, estritamente, de uma alocação adequada dos fatores de produção (capital físico, humano, financeiro, tecnológico, etc.) entre 

as diferentes atividades econômicas, o que é conseguida através do mercado (interação oferta e demanda). Dada a importância da eficiência do mercado como determi-

nante da competitividade e do desenvolvimento regional inclui-se este fator com o objetivo de medir a eficiência do mercado de trabalho. 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  

Neste pilar são consideradas a utilização e otimização das forças regionais que impactam no equilíbrio do desenvolvimento econômico entre os setores e regiões. Neste 

contexto buscar-se-á medir o tamanho da economia, a sua capacidade de alcançar um crescimento sustentável, o nível de integração global e a sua capacidade de gerar 

emprego. 

Tamanho da economia 

São considerados entre outros fatores o crescimento da produção, do emprego e do consumo de energia elétrica nos setores da agropecuária, da indústria e de serviços. 

INFRAESTRUTURA 

O pilar da infraestrutura produtiva surge como a capacidade atual de cada região para estimular a produtividade e a competitividade das empresas. Nesse sentido, pode-

se dizer que os efeitos da infraestrutura repercutem na criação de emprego, na melhoria da competitividade e na qualidade de vida dos seus cidadãos. A Infraestrutura é 

a intervenção primária do ser humano no território para acessar e ativar o seu potencial para o desenvolvimento. A infraestrutura de uma região está intimamente ligada 

ao seu grau de desenvolvimento e constitui, em caso de atraso, uma severa restrição da possibilidade de alcançar avanços no bem-estar material de sua população.  

A infraestrutura impacta a competitividade através de vários canais. Em geral, o crescimento da produtividade está associado à disponibilidade de uma infraestrutura que 

gere externalidades positivas. Aqui são consideradas 3 áreas: infraestrutura rodoviária, energia elétrica e as tecnologias de informação e comunicação disponíveis (telefonia 

e internet). 
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CAPITAL AMBIENTAL 

O pilar capital ambiental ajuda a entender a base na qual toda a economia regional se apoia e, consequentemente, os seus limites de crescimento. Permite conhecer o 

limite e a capacidade de um espaço geográfico de fornecer os recursos naturais (água, matérias-primas e o solo) que movem a economia e de sua capacidade de reciclar 

e absorver seus resíduos. Essa capacidade, por sua vez, é possibilitada por um funcionamento sistêmico que se alimenta de um equilíbrio complexo e dinâmico entre as 

diferentes espécies e o seu meio. 

Sustentabilidade Ambiental  

A sustentabilidade ambiental trata da preservação do meio ambiente mantendo a qualidade de vida e a sua harmonia com as pessoas. Trata-se de manter a biodiversidade, 

a qualidade das águas, a separação e destinação de resíduos sólidos e a prevenção de desastres ecológicos. O conceito de sustentabilidade enfoca o longo prazo, tratando 

de encontrar uma forma de desenvolvimento que atenda às necessidades do presente sem comprometer a capacidade das próximas gerações de suprir as suas próprias 

necessidades. O desafio da humanidade é preservar seu padrão de vida e manter o desenvolvimento tecnológico sem exaurir os recursos naturais do planeta. 

SELEÇÃO DOS INDICADORES  

O que são indicadores? 

Indicadores são sinais que revelam aspectos de uma determinada realidade e que podem qualificar algo. Por exemplo, para saber se uma pessoa está doente, usamos 

vários indicadores: febre, dor, desânimo, etc. Para saber se a economia do país vai bem, podemos utilizar como indicadores, entre outros: o PIB, a inflação, a taxa de juros, 

a taxa de câmbio. A variação dos indicadores nos possibilita constatar mudanças (a febre que baixou significa que a pessoa está melhorando; a inflação mais baixa ou o 

crescimento do PIB revela que a economia está melhorando).  

Características de um indicador  

Um indicador é a mensuração de um objetivo que se pretende cumprir, de um recurso que se pretende mobilizar ou de um efeito que se pretende obter. Um indicador 

produz informações quantificadas, com vista a ajudar os atores relacionados com as intervenções públicas a comunicar, negociar ou tomar decisões. No âmbito da avalia-

ção, os indicadores mais importantes estão relacionados com os critérios de sucesso das intervenções públicas. 

Para ser útil, um indicador deve possuir preferencialmente as seguintes características: 

1) Validade - Capacidade de representar, com a maior proximidade possível, a realidade que se deseja medir e modificar. Um indicador deve ser significante ao que está 

sendo medido e manter essa significância ao longo do tempo.  

2) Confiabilidade - Indicadores devem ter origem em fontes confiáveis, que utilizem metodologias reconhecidas e transparentes de coleta, processamento e divulgação.  

3) Simplicidade/Inteligibilidade - Indicadores devem ser de fácil obtenção, construção, manutenção, comunicação e entendimento pelo público em geral, interno ou 

externo.  

4) Representatividade e Cobertura -  Indicadores com boa cobertura territorial e populacional, assim como, cobertura temática do aspecto investigado.  

5) Periodicidade/Temporalidade - Periodicidade com que o indicador pode ser atualizado é um aspecto crucial na escolha para as atividades de monitoramento.   

6) Sensibilidade - Capacidade que um indicador possui de refletir tempestivamente sobre as mudanças decorrentes das intervenções realizadas. 
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7) Mensurabilidade - Capacidade de alcance e mensuração quando necessário, na sua versão mais atual, com maior precisão possível e sem ambiguidade. 

8) Economicidade - Capacidade do indicador de ser obtido a custos módicos; a relação entre os custos de obtenção e os benefícios advindos deve ser favorável.  

9) Estabilidade/Comparabilidade - Capacidade de estabelecimento de séries históricas estáveis que permitam monitoramentos e comparações. 

A polarização dos indicadores 

Os indicadores podem ter polaridade positiva, ou seja, valores maiores indicam melhor desempenho, com por exemplo: leitos hospitalares por habitantes, PIB per capita, 

cobertura dos serviços de abastecimento de água, ou negativa, valores menores indicam melhor desempenho, como por exemplo: taxa de mortalidade infantil, analfabe-

tismo ou desemprego. 

TRATAMENTO DOS DADOS E PROCEDIMENTOS DE NORMALIZAÇÃO 

Para a construção do ICR-SC foram coletados dados secundários, em banco de dados específicos de cada fator ou indicador. Cada variável elencada para representar os 

fatores e indicadores, quando encontrada em seu banco de dados, apresentava-se de formas diferentes, ou seja, cada uma quantificada em escalas e grandezas diferentes 

e, para padronizá-las, utilizou-se a equação de padronização, conforme segue: 

𝑁𝑥𝑟𝑗 = 10 ∗ (
𝑋𝑟𝑗 − 𝑋𝑀𝑖𝑚.𝑗

𝑋𝑀𝑎𝑥.𝑗 − 𝑋𝑚𝑖𝑛.𝑗
) 

Onde, 𝑁𝑥𝑟𝑗  é o indicador de base j normalizado na unidade territorial r, 𝑋𝑟𝑗 é o valor do indicador de base j na unidade territorial r, 𝑋𝑚𝑖𝑚.𝑗 é o valor mínimo de referência 

para o indicador j e 𝑋𝑚𝑎𝑥.𝑗 é o valor máximo de referência para o indicador j. 

Ou, quando o indicador j se associa com sentido contrário ao grau de desenvolvimento, isto é, quanto menor, melhor: 

𝑁𝑥𝑟𝑗 = 10 ∗ (
𝑋𝑟𝑗 − 𝑋𝑚𝑎𝑥.𝑗

𝑋𝑚𝑖𝑚.𝑗 − 𝑋𝑚𝑎𝑥.𝑗
) 

A padronização ocorre quando é escolhido um determinado valor e dele é subtraído o 

menor valor do conjunto de dados a que ele pertence, dividido pelo valor máximo, sub-

traído do mínimo deste mesmo conjunto de dados, e o resultado desta operação é mul-

tiplicado por 10. Com isso consegue-se padronizar os dados em uma escala de 0 até 10, 

ou seja, ordenam-se os dados sendo que o maior valor se torne igual a 10 e o menor 

igual a 0, e entre eles ordenam-se todos os outros dados em uma escala do menor para 

o maior. Neste sentido, a metodologia proposta estabelece padrões, sendo extrema-

mente simples seu entendimento: quanto mais próximo de 10 mais competitiva é a re-

gião e quanto mais próximo de 0 menos competitiva, tendo um caráter comparativo en-

tre as regiões administrativas do Estado. 

  

Exemplo de normalização de um indicador    

Estado Valor Estado 
Fórmula de 

cálculo 
Pontos 

Alagoas  1 Alagoas  = [(1-1)/(5-1)]*10 0 

Bahia  3 Bahia  = [(3-1)/(5-1)]*10 5,0 

Rio de Janeiro 5 Rio de Janeiro = [(5-1)/(5-1)]*10 10 

Paraná 2 Paraná = [(2-1)/(5-1)]*10 2,5 

Santa Catarina 4 Santa Catarina = [(4-1)/(5-1)]*10 7,5 

Valor mínimo  1    

Valor máximo 5    



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 17 

 

17 METODOLOGIA 

PROCEDIMENTO DE AGREGAÇÃO 

O primeiro passo foi calcular o índice sintético para cada fator, que é a média simples dos “n” 

indicadores que o compõem.  

Os indicadores, após a sua normalização, foram agregados dando origem a índices parciais 

(índice sintético do fator). Estes vários índices parciais são, em termos metodológicos, um 

passo intermediário para a construção do índice global.  

O segundo passo foi calcular o Índice de Competitividade Regional (ICR-SC) que é a média 

simples dos 10 fatores de competitividade. 

O ICR-SC foi calculado para as 36 regiões administrativas do estado de Santa Catarina. O 

índice é composto por 10 fatores que medem diferentes aspectos que afetam a 

competitividade das regiões.  

GUIA PARA LEITURA E INTERPRETAÇÃO DOS INDICADORES 

Os fatores de competitividade e os indicadores são apresentados em figuras temáti-

cas.  

Na figura temática são analisados os fatores e os indicadores através de um mapa 

temático e por três gráficos. A seguir são descritos todos os campos de uma figura 

temática.  

1. Gráfico 1 – Apresenta o valor do indicador para cada região ordenado do maior 

para o menor ou do melhor para o pior. As regiões estão classificadas em 5 gru-

pos e identificadas por cores. 

2. Mapa é a representação de informações sob uma perspectiva geográfica, trans-

formando o espaço-território em elemento de análise espacial dos indicadores. 

Nos mapas apresentamos os indicadores agregados (índices sintéticos por fator) 

e os indicadores simples, permitindo o conhecimento e também o aprofunda-

mento da análise sobre os mais variados aspectos da realidade catarinense. 

3. Gráfico 3 – Apresenta a evolução do indicador para o estado de Santa Catarina. 

4. Gráfico 4 – Apresenta o percentual da população que vive nos municípios que 

formam os grupos de regiões. 

A partir das figuras temáticas elaboradas é possível estabelecer comparações entre as regiões, identificar as regiões em melhores ou piores situações para o fator ou 

indicador estudado. 

1 2 

3 4 
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Grupos de regiões  

As regiões foram classificadas em 5 grupos, mapeadas e identificadas conforme abaixo definidos: 

GRUPO INFERIOR, é identificado pela cor “laranja escuro” agrupando as regiões cujo valor do indicador é inferior ao 1º quintil; este 

grupo é composto por 7 regiões administrativas. 

O GRUPO 2, é identificado pela cor “laranja claro”, agrupando as regiões cujo valor do indicador está entre o 1º e o 2º quintil; é 

composto por 7 regiões. 

O GRUPO 3, é identificado pela cor “verde claro”, agrupando as regiões cujo valor do indicador está entre o 2º e o 3º quintil; é 

composto por 8 regiões. 

O GRUPO 4, é identificado pela cor “verde”, agrupando as regiões cujo valor do indicador está entre o 3º e o 4º quintil; é composto por 7 regiões. 

O GRUPO SUPERIOR, é identificado pela cor “verde escuro”, agrupando as regiões cujo valor do indicador é superior ao 4º quintil; é composto por 7 regiões. 

 Apresentação dos resultados  

Os resultados foram apresentados em 4 partes: Na primeira parte, uma síntese de indicadores demográficos, econômicos e do emprego formal. Destaca-se a distribuição 

espacial desses indicadores. Na segunda parte, são apresentados os rankings do Índice de Competitividade Regional (ICR-SC) e por fator de competitividade. Na terceira 

parte, são apresentados os rankings por indicador. Na última parte, é apresentado o retrato das 36 regiões administrativas do estado de Santa Catarina, com um resumo 

dos principais indicadores e a classificação da região no contexto estadual.   
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4 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

4.1 INDICADORES DEMOGRÁFICOS  

Uma variável importante na identificação das forças que impulsionam a economia e atuam nas condições de vida da população é a dinâmica demográfica, entendida como 

as transformações no ritmo de crescimento, na distribuição e na estrutura da população. No estado de Santa Catarina esta mudança é especialmente relevante pelas 

oportunidades que abre, bem como pelos desafios que propõe às políticas públicas. Neste sentido, os mapas a seguir apresentados mostram como dois dos mais impor-

tantes fatores desse processo têm atuado no estado de Santa Catarina recentemente: (l) a taxa de crescimento - em acentuada redução, principalmente em algumas 

regiões; e (II) a estrutura etária da população. O movimento migratório, cujo dimensionamento é mais complexo, também tem peso importante nesta dinâmica, principal-

mente nas regiões litorâneas do Estado.  

Tabela 4-1 – Relação de indicadores demográficos 

INDICADOR DESCRIÇÃO  FONTE ANO 

População total  Número total de pessoas residentes, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. IBGE 2015 

Razão de sexos 
Número de homens para cada grupo de 100 mulheres, na população residente em determinado espaço geográfico, 
no ano considerado. 

IBGE - PNAD 2014 

Taxa de crescimento da po-
pulação 

Percentual de incremento médio anual da população residente em determinado espaço geográfico, no período 
considerado.  

IBGE 2014 

Grau de urbanização Percentual da população residente em áreas urbanas, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. IBGE - PNAD 2014 

Proporção de idosos na po-
pulação 

Percentual de pessoas com 65 e mais anos de idade, na população total residente em determinado espaço geográ-
fico, no ano considerado.  

IBGE - PNAD 2014 

Razão de dependência to-
tal 

Razão entre o segmento etário da população definido como economicamente dependente (os menores de 15 anos 
de idade e os de 60 e mais anos de idade) e o segmento etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de 
idade), na população residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

IBGE - PNAD 2014 

Taxa de fecundidade total 
Número médio de filhos nascidos vivos, tidos por uma mulher ao final do seu período reprodutivo, na população 
residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado.  

IBGE, Diretoria de Pesqui-
sas 

2014 

Taxa bruta de natalidade 
Número de nascidos vivos, por mil habitantes, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano 
considerado. 

SES/RIPSA-SC  2014 

Taxa bruta de mortalidade 
Número total de óbitos, por mil habitantes, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano 
considerado. 

SES/RIPSA-SC 2014 

Expectativa de vida ao nas-
cer 

Número médio de anos de vida esperados para um recém-nascido, mantido o padrão de mortalidade existente na 
população residente, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

IBGE, Diretoria de Pesqui-
sas 

2014 
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20 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

Figura Temática 4-1 – Síntese dos indicadores demográficos – Santa Catarina – 2014 
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21 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA POPULAÇÃO 

Figura Temática 4-2 – Distribuição espacial da população, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 
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22 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

TAXA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO 

Figura Temática 4-3 – Taxa de crescimento da população, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 
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23 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

DENSIDADE DEMOGRÁFICA  

Figura Temática 4-4 - Densidade demográfica, segundo as regiões administrativas - Santa Catarina – 2015 
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24 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

4.2 INDICADORES ECONÔMICOS  

Os indicadores econômicos são grandezas expressas em valor numérico, cujas principais utilidades são: a) aferição dos níveis de desenvolvimento de países, estados, 

regiões, municípios, etc.; b) compreensão, informação e previsão do comportamento da economia; e, c) avaliação da política econômica do governo.  

Apresenta-se uma visão geral do estado de Santa Catarina sob o ponto de vista de seu desempenho econômico. Deste modo, foram observados aspectos como Produto 

Interno Bruto (PIB) e número de empregos formais. 

Tabela 4-2 – Relação dos indicadores econômicos 

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

Produto Interno Bruto - PIB 

O PIB (Produto Interno Bruto) é um dos indicadores mais utilizados na macroeconomia e tem 
como principal objetivo mensurar a atividade econômica de um determinado espaço geográfico. 

O Produto Interno Bruto (PIB) representa a soma, em valores monetários, de todos os bens e 
serviços produzidos em um determinado espaço geográfico, no período considerado. 

IBGE, Contas Municipais  2013 

Taxa de crescimento do PIB 
Percentual de incremento anual do PIB em determinado espaço geográfico, no período consi-
derado.  

IBGE, Contas Municipais 2013 

PIB per capita 

O PIB per capita é calculado a partir da divisão do PIB pelo número de habitantes da região e 
indica quanto cada habitante produziu em determinado período.  

O valor per capita foi o primeiro indicador utilizado para analisar a qualidade de vida em um 
país. Países podem ter um PIB elevado por serem grandes e terem muitos habitantes, mas seu 
PIB per capita pode resultar baixo, já que a renda total é dividida por muitas pessoas. 

IBGE, Contas Municipais 2013 

Valor Adicionado Bruto da agropecuária VAB é o valor que o setor ou a atividade agrega aos bens e serviços consumidos no seu processo 
produtivo. É a contribuição ao Produto Interno Bruto - PIB pelos diversos setores ou atividades 
econômicas, obtida pela diferença entre o valor de produção e o consumo intermediário absor-
vido por essas atividades. O VAB é, portanto, o valor da “produção sem duplicações”. 

IBGE, Contas Municipais 2013 Valor Adicionado Bruto da indústria  

Valor Adicionado Bruto do setor de serviços 

Emprego formal total Refere-se aos vínculos empregatícios remunerados, efetivamente ocupados por trabalhadores 
com carteira de trabalho assinada (regime da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT), estatu-
tários (funcionários públicos) e trabalhadores avulsos, temporários e outros, desde que formal-
mente contratados, informados pelos estabelecimentos quando da elaboração da Relação Anual 
de Informações Sociais - RAIS, do Ministério do Trabalho. 

MTE, RAIS 2014 Empregos formais na agropecuária 

Empregos formais na indústria 

Empregos formais no setor de serviços 

Taxa média de crescimento anual dos em-
pregos formais 

Percentual de crescimento médio anual dos empregos formais entre 2010 e 2014. MTE, RAIS 2014 
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25 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

Tabela 4-3 – Síntese dos indicadores do Produto Interno Bruto – Santa Catarina – 2013 
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26 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO PRODUTO INTERNO BRUTO 

Figura Temática 4-5 – Distribuição espacial do PIB, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 
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PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) PER CAPITA 

Figura Temática 4-6 – PIB per capita, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 
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TAXA DE CRESCIMENTO DO PIB 

Figura Temática 4-7 – Taxa média de crescimento nominal do PIB entre 2011 e 2013, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina  
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29 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

VALOR ADICIONADO BRUTO DA AGROPECUÁRIA  

Figura Temática 4-8 – Valor Adicionado Bruto (VAB) da agropecuária, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 
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30 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

VALOR ADICIONADO BRUTO DA INDÚSTRIA 

Figura Temática 4-9 – Valor Adicionado Bruto (VAB) da indústria, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 
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31 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

VALOR ADICIONADO BRUTO DO SETOR DE SERVIÇOS 

Figura Temática 4-10 – Valor Adicionado Bruto (VAB) do setor de serviços, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 
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32 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

4.3 EMPREGOS FORMAIS 

Figura Temática 4-11 – Síntese dos Indicadores do Mercado de Trabalho – Santa Catarina – 2014 
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33 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS EMPREGOS FORMAIS  

Figura Temática 4-12 – Distribuição espacial dos empregos formais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 34 

 

34 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

TAXA DE CRESCIMENTO DOS EMPREGOS FORMAIS 

Figura Temática 4-13 – Taxa média de crescimento anual dos empregos formais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2010 a 2014 

 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 35 

 

35 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

ESTOQUE DE EMPREGOS FORMAIS NA AGROPECUÁRIA  

Figura Temática 4-14 - Estoque de empregos formais na agropecuária, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 
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36 PRIMEIRA PARTE: INDICADORES DEMOGRÁFICOS, PRODUTO INTERNO BRUTO E EMPREGO 

ESTOQUE DE EMPREGOS FORMAIS NA INDÚSTRIA  

Figura Temática 4-15 - Estoque de empregos formais na indústria, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 
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ESTOQUE DE EMPREGOS FORMAIS NO SETOR DE SERVIÇOS 

Figura Temática 4-16 – Estoque de empregos formais no setor de serviços, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 
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38 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

 

5 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE 

REGIONAL E POR FATOR 

 

  

No contexto dos estados e municípios, o ranking de competitividade 

possui potencial para servir como um poderoso sistema de auxílio aos 

agentes públicos na alocação de recursos, pois fornece um mapea-

mento dos fatores de competitividade e identifica os pontos fortes e 

as fragilidades de cada região.  

Os gastos correntes dos estados e municípios têm aumentado cons-

tantemente e sobram poucos recursos para investir. O estado de Santa 

Catarina precisa inovar e melhorar, principalmente, nas regiões menos 

desenvolvidas, para ser mais competitiva. Ao mesmo tempo, o ranking 

aqui apresentado proporciona aos cidadãos uma eficiente ferramenta 

de avaliação da qualidade dos serviços públicos. 

O ranking de competitividade visa um conhecimento mais abrangente 

das 36 regiões administrativas do estado de Santa Catarina, servindo 

como uma fonte de informações onde é possível identificar pontos de 

melhoria e definir áreas prioritárias de atuação do governo estadual e 

dos governos municipais. 

 

 

A apresentação do ranking do Índice de Competitividade Regional 

(ICR-SC) e dos índices sintéticos por fator destaca a colocação de cada 

região entre as 36 regiões. A pontuação varia entre 0 e 10, onde “0” 

representa a região menos competitiva e “10”, a mais competitiva.  

 

Índice de Competitividade Regional ICR-SC 
        

  + Educação Básica ICR-SC Educação Básica 

        

  + Saúde ICR-SC Saúde 

        

  + Educação Superior ICR-SC Educação Superior 

        

  + Mercado de Trabalho ICR-SC Mercado de Trabalho 

        

  + Sustentabilidade Social ICR-SC Sustentabilidade Social 

        

  + Sustentabilidade Ambiental ICR-SC Sustentabilidade Ambiental 

        

  + Infraestrutura ICR-SC Infraestrutura 
        

  + Desenvolvimento Econômico ICR-SC Desenvolvimento Econômico 

        

  + Solidez Fiscal ICR-SC Solidez Fiscal 

        

  + Segurança Pública  ICR-SC Segurança Pública  

 
 
Fórmula de cálculo do Índice de Competitividade Regional (ICR-SC) 

 

ICR-SC = (ICR-SC Educação Básica + ICR-SC Saúde + ICR-SC Educação Superior + ICR-SC 

Mercado de Trabalho + ICR-SC Sustentabilidade Social + ICR-SC Sustentabilidade Ambi-

ental + ICR-SC Infraestrutura + ICR-SC Desenvolvimento Econômico + ICR-SC Solidez Fiscal 

+ ICR-SC Segurança Pública) / 10 
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39 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

Tabela 5-1 - As 7 regiões administrativas melhor classificadas no Índice de Competitividade Regional (ICR-SC) e nos 10 fatores de competitividade  
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40 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE REGIONAL 
Figura Temática 5-1 – Índice de Competitividade Regional, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

ICR-SC 
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41 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

EDUCAÇÃO BÁSICA  
Figura Temática 5-2 – Índice Sintético da Educação Básica, segundo os grupos de regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

ICR-SC Educação Básica 
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42 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

SAÚDE 
Figura Temática 5-3 – Índice Sintético da Saúde, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

ICR-SC Saúde 
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43 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 
Figura Temática 5-4 – Índice Sintético da Educação Superior, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

ICR-SC Educação Superior 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 44 

 

44 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

MERCADO DE TRABALHO 
Figura Temática 5-5 – Índice Sintético do Mercado de Trabalho, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

ICR-SC Mercado de Trabalho 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 45 

 

45 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

SUSTENTABILIDADE SOCIAL  
Figura Temática 5-6 – Índice Sintético de Sustentabilidade Social, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

ICR-SC Sustentabilidade Social 
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46 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL  
Figura Temática 5-7 – Índice Sintético de Sustentabilidade Ambiental, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014  

 

ICR-SC Sustentabilidade Ambiental 
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47 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

INFRAESTRUTURA 
Figura Temática 5-8 – Índice Sintético de Infraestrutura, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014  

 

ICR-SC Infraestrutura 
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48 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

TAMANHO DA ECONOMIA REGIONAL 
Figura Temática 5-9 – Índice Sintético do Tamanho da Economia Regional, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

ICR-SC Tamanho da Economia 
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49 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

SOLIDEZ FISCAL DOS MUNICÍPIOS  
Figura Temática 5-10 – Índice Sintético de Solidez Fiscal, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

ICR-SC Solidez Fiscal dos Municípios  



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 50 

 

50 SEGUNDA PARTE - RANKING DE COMPETITIVIDADE REGIONAL E POR FATOR 

SEGURANÇA PÚBLICA 
Figura Temática 5-11 – Índice Sintético da Segurança Pública, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

ICR-SC Segurança Pública 
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51 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

 

 

6 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

O conhecimento e o reconhecimento dos pontos fortes e fracos são de fundamental impor-

tância para o governo eleger prioridades e fazer a sua parte no processo de desenvolvimento 

das regiões catarinenses.  

 

 

O Estado deve assegurar aos cidadãos o acesso ao suprimento de to-

das as suas necessidades básicas, No entanto, nem sempre é o que 

acontece. Cada governo (federal, estadual e municipal) deveria buscar 

melhorar incessantemente a qualidade dos serviços públicos oferta-

dos em sua região com eficiência, eficácia e efetividade.  

Para identificar os indicadores que as regiões estão atingindo bons e 

maus resultados, estamos apresentando o ranking por indicador, que 

ajuda a identificar os pontos fortes e fracos por indicador de competi-

tividade. 

A liderança de uma região requer foco e estratégia, principalmente, 

quando o assunto é competitividade. É preciso mudar o paradigma e 

focar no ambiente interno da região, desenvolvendo um sistema de 

avaliação das diversas características desse ambiente. Para tanto, é 

preciso primeiro identificar o problema para, depois, construir uma so-

lução. Ou seja, para construir boas estratégias de desenvolvimento re-

gional é essencial conhecer os pontos fortes e fracos. 

 

 

A apresentação que se segue do ranking por indicador destaca a clas-

sificação de cada região entre as 36 regiões administrativas de Santa 

Catarina. 
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6.1 EDUCAÇÃO BÁSICA 

Tabela 6-1 – Relação dos indicadores do fator Educação Básica  

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

ENSINO FUNDAMENTAL    

1) Percentual de docentes com formação superior 
Expressa o nível de qualificação dos docentes com grau de formação de ensino supe-
rior em exercício atuando no ensino fundamental. 

MEC - INEP 2014 

2) Adequação da formação docente no ensino funda-
mental 

Percentual de docentes com formação superior de licenciatura (ou bacharelado com 
ou sem complementação pedagógica) na mesma área da disciplina que leciona. 

MEC - INEP 2014 

3) Taxa de distorção idade-série no ensino fundamental 
Expressa o percentual de alunos, em cada série, com idade superior à idade recomen-
dada. 

MEC - INEP 2014 

4) Taxa de abandono no ensino fundamental Percentual dos alunos do ensino fundamental que abandonaram os estudos.  MEC - INEP 2014 

5) Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB) anos iniciais do ensino fundamental  Esse indicador é calculado bianualmente pelo INEP, a partir dos dados obtidos no 

Censo Escolar relativos à aprovação escolar e a média de desempenho nas avaliações 
do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e Prova Brasil. 

MEC - INEP 2013 

6) Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB) anos finais do ensino fundamental  

MEC - INEP 2013 

ENSINO MÉDIO    

7) Percentual de docentes com formação superior 
Expressa o nível de qualificação dos docentes com grau de formação de ensino supe-
rior em exercício atuando no ensino médio. 

MEC - INEP 2014 

8) Adequação da formação docente no ensino médio 
Percentual de docentes com formação superior de licenciatura (ou bacharelado com 
ou sem complementação pedagógica) na mesma área da disciplina que leciona. 

MEC - INEP 2014 

9) Taxa de distorção idade-série no ensino médio 
Expressa o percentual de alunos, em cada série, com idade superior à idade recomen-
dada. 

MEC - INEP 2014 

10) Taxa de abandono no ensino médio Percentagens dos alunos do ensino médio que abandonaram os estudos. MEC - INEP 2014 

11) Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio - 
ENEM 

Desempenho dos alunos do ensino médio para acesso ao ensino superior e aos pro-
gramas de financiamento em instituições privadas (nota de 0 a 1000). 

MEC - INEP 2014 

12) Percentual de alunos com desempenho classificados 
nos níveis 3, 4 e 5 

Percentual de alunos classificados nos níveis 3, 4 e 5 em uma ou mais áreas de co-
nhecimento, ou seja, para as áreas de conhecimento (Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Linguagens, Códigos e suas Tec-
nologias; Matemática e suas Tecnologias) nota igual ou superior a 550 e para redação 
nota igual ou superior a 600. 

MEC - INEP 2014 
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1) DOCENTES COM FORMAÇÃO SUPERIOR NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Figura Temática 6-1 – Docentes com curso superior atuando no ensino fundamental, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino fundamental  
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2) ADEQUAÇÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Figura Temática 6-2 – Percentual de docentes com formação superior de licenciatura ou bacharelado (com ou sem complementação pedagógica) na mesma área da disciplina que leciona, 
segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino fundamental 
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3) TAXA DE DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Figura Temática 6-3- Taxa de distorção idade-série no ensino fundamental, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino fundamental 
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4) TAXA DE ABANDONO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Figura Temática 6-4 – Taxa de abandono no ensino fundamental, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino fundamental 
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5) ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB) – ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  

Figura Temática 6-5 – índice de Desenvolvimento da Educação Básica – anos iniciais do ensino fundamental, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Educação Básica – ensino fundamental  
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6) ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB) – ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  

Figura Temática 6-6 – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – anos finais do ensino fundamental, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Educação Básica – ensino fundamental 
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7) DOCENTES COM FORMAÇÃO SUPERIOR NO ENSINO MÉDIO 

Figura Temática 6-7 – Percentual de docentes com curso superior atuando no ensino médio, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino médio 
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8) ADEQUAÇÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE NO ENSINO MÉDIO 

Figura Temática 6-8 – Percentual de docentes com formação superior de licenciatura ou bacharelado (com ou sem complementação pedagógica) na mesma área da disciplina que leciona, 
segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino médio 
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9) TAXA DE DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE NO ENSINO MÉDIO 

Figura Temática 6-9 – Taxa de distorção idade-série no ensino médio, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino médio 
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10) TAXA DE ABANDONO NO ENSINO MÉDIO 

Figura Temática 6-10 – Taxa de abandono no ensino médio, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino médio 
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11) NOTA MÉDIA NO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO (ENEM) 

Figura Temática 6-11 – Nota média no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino médio 
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12) PERCENTUAL DE ALUNOS COM DESEMPENHO CLASSIFICADOS NOS NÍVEIS 3, 4 E 5 NO ENEM 

Figura Temática 6-12 – Percentual de alunos classificados no ENEM nos níveis 3, 4 e 5, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Básica – ensino médio 
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6.2  SAÚDE 

Tabela 6-2 – Relação de indicadores do fator Saúde 

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

13) Nº de médicos por mil habitantes 
Número de médicos em atividade, por mil habitantes, em determinado espaço ge-
ográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC 2014 

14) Nº de leitos hospitalares por mil habitantes 
Número de leitos hospitalares existentes, por mil habitantes residentes, em deter-
minado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC 2014 

15) Cobertura dos planos de saúde 
Percentual da população coberta por planos e seguros de assistência suplementar 
à saúde, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC 2014 

16) Cobertura da Estratégia Saúde da Família 
Percentual da população coberta pelos serviços da Estratégia Saúde da Família, em 
determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC 2014 

17) Taxa de mortalidade infantil 
Número de óbitos de menores de um ano de idade, por mil nascidos vivos, na po-
pulação residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC  2014 

18) Taxa de mortalidade perinatal 

Número de óbitos fetais (a partir de 22 semanas completas de gestação ou 154 
dias) acrescido dos óbitos neonatais precoces (0 a 6 dias), por mil nascimentos to-
tais (óbitos fetais mais nascidos vivos), em determinado espaço geográfico, no ano 
considerado.  

SES: RIPSA-SC 2014 

19) Taxa de mortalidade de menores de 5 anos 
Número de óbitos de menores de cinco anos de idade, por mil nascidos vivos, na 
população residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC 2014 

20) Anos Potenciais de Vida Perdidos por Morte Prema-
tura - APVP (< 70 anos)  

Anos Potenciais de Vida Perdidos por Morte Prematura quantifica o número de 
anos de vida que teoricamente uma determinada população deixa de viver se mor-
rer prematuramente (antes dos 70 anos), por Doenças do Aparelho Circulatório, 
Diabetes, Neoplasias Malignas ou Doenças Transmissíveis. 

SES: RIPSA-SC 2013 

21) Taxa de mortalidade específica por doenças trans-
missíveis 

Número de óbitos por doenças transmissíveis, por 100 mil habitantes, na população 
residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES: RIPSA-SC 2014 
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13) Nº DE MÉDICOS POR MIL HABITANTES 

Figura Temática 6-13 – Número de médicos por mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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14) LEITOS HOSPITALARES 

Figura Temática 6-14 – Número de leitos hospitalares por mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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15) COBERTURA DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA  

Figura Temática 6-15 – Percentual da população coberta pelos serviços da Estratégia Saúde da Família – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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16) COBERTURA DOS PLANOS DE SAÚDE  

Figura Temática 6-16 – Percentual da população coberta por planos e seguros de assistência suplementar à saúde, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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17) TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 

Figura Temática 6-17 – Taxa de mortalidade infantil, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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18) TAXA DE MORTALIDADE DE MENORES DE 5 ANOS  

Figura Temática 6-18 – Taxa de mortalidade de menores de 5 anos de idade, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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19) TAXA DE MORTALIDADE PERINATAL 

Figura Temática 6-19 – Taxa de mortalidade perinatal, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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20) TAXA DE MORTALIDADE ESPECÍFICA POR DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS 

Figura Temática 6-20 – Taxa de mortalidade por doenças transmissíveis, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Saúde 
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21) ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS POR MORTE PREMATURA (APVP) - <70 ANOS 

Figura Temática 6-21 – Anos potenciais de vida perdida por doenças do aparelho circulatório, diabetes, neoplasias malignas ou doenças transmissíveis, por morte prematura (<70 anos), 
por mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Saúde 
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6.3 EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Tabela 6-3 - Relação de indicadores do fator Educação Superior 

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

22) Funções docentes (em exercício e afastados) 
Número de funções docentes (em exercício e afastados), em determinado 
espaço geográfico, no ano considerado. 

MEC/INEP 2014 

23) Titulação dos docentes 
Percentual de doutores no corpo docente das instituições de Educação Su-
perior, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

MEC/INEP 2014 

24) Matrículas em cursos de graduação presenciais 

Número de estudantes vinculados a curso superior, que corresponde à rea-
lização de disciplinas ou atividades previstas no projeto pedagógico ou ainda 
à conclusão do curso no ano de referência, em determinado espaço geográ-
fico, no ano considerado. 

MEC/INEP 2014 

25) Concluintes em cursos de graduação presenciais 

Número de estudantes que tem expectativa de concluir o curso no ano de 
referência, considerando o cumprimento de todos os requisitos para a inte-
gralização do curso em todos os componentes curriculares, em determinado 
espaço geográfico, no ano considerado. 

MEC/INEP 2014 

26) Ingressos nos cursos de graduação presenciais 
Número de estudantes que efetivam a matrícula inicial no curso superior, 
em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

MEC/INEP 2014 
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22) FUNÇÕES DOCENTES (EM EXERCÍCIO E AFASTADOS) 

Figura Temática 6-22 – Número total de funções docentes (em exercício e afastados), segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Superior 
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23) TITULAÇÃO DOS DOCENTES 

Figura Temática 6-23 - Número total de funções docentes (em exercício e afastados) com doutorado, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Superior 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 78 

 

78 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

24) MATRÍCULAS EM CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS 

Figura Temática 6-24 – Número de matrículas em cursos de graduação presenciais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Superior 
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25) CONCLUINTES EM CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS  

Figura Temática 6-25 – Número de concluintes em cursos de graduação presenciais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Superior 
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26) INGRESSOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO PRESENCIAIS 

Figura Temática 6-26 – Número total de ingressos nos cursos de graduação presenciais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Educação Superior 
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6.4 MERCADO DE TRABALHO 

Tabela 6-4 – Relação de indicadores do fator Mercado de Trabalho 

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

27) Empregados com curso superior completo ou mais 
(%) 

Percentual de trabalhadores formais com curso superior completo ou 
mais, em relação ao total de trabalhadores formais. 

Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 

28) Empregados com mais de 2 anos de trabalho (%) 
Percentual de trabalhadores formais com mais de 2 anos no emprego, em 
relação ao total de trabalhadores formais. 

Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 

29) Empregados que ganham mais de 2 salários mínimos 
(%) 

Percentual de empregados formais que recebem mais de 2 salários míni-
mos em relação ao total de empregados formais. 

Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 

30) Estoque de empregos formais Quantidade de empregos formais no dia 31/dez.  
Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 

31) Empregos formais em relação à população total Empregos formais em relação à população total.  
Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 

32) Empregos em empresas com mais de 20 empregados 
Percentual de empregos em empresas com mais de 20 empregados em 
relação ao total de empregos formais. 

Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 

33) Remuneração média em dezembro 
Soma dos rendimentos individuais em dezembro de cada ano, dividida 
pelo número de empregos formais, exclusive aqueles sem remuneração 
no mês. 

Ministério do Trabalho e Emprego - 
RAIS 

2014 
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27) EMPREGADOS NO MERCADO FORMAL 

Figura Temática 6-27 – Estoque de empregos formais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 
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28) EMPREGADOS FORMAIS COM CURSO SUPERIOR COMPLETO OU MAIS 

Figura Temática 6-28 – Empregados formais com curso superior completo ou mais, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 84 

 

84 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

29) EMPREGADOS COM 2 OU MAIS ANOS DE SERVIÇO 

Figura Temática 6-29 – Empregados formais com 2 ou mais anos no emprego (%), segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 
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30) EMPREGADOS QUE GANHAM MAIS DE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS  

Figura Temática 6-30 – Empregados formais que ganham mais de 2 salários mínimos por mês, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 
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31) TAXA DE EMPREGO 

Figura Temática 6-31 – Percentual de empregos formais em relação à população total, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 
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32) EMPREGOS FORMAIS EM ESTABELECIMENTOS COM MAIS DE 20 EMPREGADOS 

Figura Temática 6-32 – Percentual de empregos formais em estabelecimentos com mais de 20 empregados, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 
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33) REMUNERAÇÃO MÉDIA DOS EMPREGADOS FORMAIS 

Figura Temática 6-33 – Remuneração média dos empregados formais em 31/12, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Mercado de Trabalho 
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6.5 SUSTENTABILIDADE SOCIAL 

 

Tabela 6-5 – Relação de indicadores do fator Sustentabilidade Social 

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

34) Domicílios com renda per capita mensal de até ½ sa-
lário mínimo 

Percentual de domicílios com renda familiar mensal per capita de até ½ 
salário mínimo, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

MDS - DATASOCIAL 2015 

35) Cobertura do bolsa família (%) 
Número de famílias que recebem o benefício em relação ao número de 
domicílios com renda per capita de até ½ salário mínimo mensal. 

MDS - DATASOCIAL 2015 

36) Participação das mulheres no mercado formal de em-
prego (%) 

Relação entre o número de mulheres empregadas no mercado formal e o 
total de empregos, em determinado espaço geográfico, no ano conside-
rado. 

Ministério do Trabalho e Previdência 
Social - RAIS 

2014 

37) Remuneração média das mulheres em relação a dos 
homens 

Relação entre a remuneração média das mulheres e a dos homens, em 
determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

Ministério do Trabalho e Previdência 
Social - RAIS 

2014 

38) Empregos de menores de 18 anos no mercado formal 
de trabalho 

Relação entre o número de empregados menores de 18 anos e o total de 
empregos, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

Ministério do Trabalho e Previdência 
Social - RAIS 

2014 

39) Saldo Previdenciário 
Corresponde à diferença entre o que o INSS arrecada e o valor pago em 
benefícios previdenciários, por habitante/ano, em determinado espaço 
geográfico, no ano considerado. 

Ministério do Trabalho e Previdência 
Social - RAIS 

2014 

40) Beneficiários da Previdência Social – INSS (%) 
Relação entre o número de beneficiários da Previdência Social e a popula-
ção total, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

Ministério do Trabalho e Previdência 
Social - RAIS 

2014 

  



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 90 

 

90 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

34) PROPORÇÃO DE POBRES 

Figura Temática 6-34 – Percentual de domicílios com renda per capita de até ½ salário mínimo, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Sustentabilidade Social 
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35) COBERTURA DO BOLSA FAMÍLIA 

Figura Temática 6-35 – Cobertura do Programa Bolsa Família em relação aos domicílios com renda de até ½ salário mínimo, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015  

 

Sustentabilidade Social 
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36) PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NO MERCADO FORMAL DE EMPREGO    

Figura Temática 6-36 – Participação das mulheres no mercado formal de emprego, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Social 
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37) REMUNERAÇÃO MÉDIA DAS MULHERES 

Figura Temática 6-37 – Relação entre a remuneração das mulheres e a dos homens, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Sustentabilidade Social 
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38) EMPREGOS DE MENORES DE 18 ANOS NO MERCADO FORMAL DE TRABALHO 

Figura Temática 6-38 – Percentual de empregados menores de 18 anos, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Social 
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39) SALDO PREVIDENCIÁRIO 

Figura Temática 6-39 – Déficit/superávit por habitante da Previdência Social – INSS, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Social 
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40) BENEFICIÁRIOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - INSS 

Figura Temática 6-40 – Proporção de beneficiários da Previdência Social em relação à população total, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Social 
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6.6  SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

Tabela 6-6 – Relação de indicadores do fator Sustentabilidade Ambiental 
    

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

41) Taxa de cobertura dos serviços 
de abastecimento de água 

Percentual da população residente servida1 por rede geral de abastecimento, com ou 
sem canalização domiciliar, em relação à população total, em determinado espaço geo-
gráfico, no ano considerado. 

Ministério das Cidades: Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

2014 

42) Taxa de cobertura do serviço de 
esgotamento sanitário 

Percentual da população residente atendida pelos serviços de esgotamento sanitário do-
miciliar, em relação à população total, em determinado espaço geográfico, no ano con-
siderado. 

Ministério das Cidades: Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

2014 

43) Taxa de cobertura do serviço de 
coleta de resíduos sólidos 

Percentual da população residente atendida pelo serviço de coleta de resíduos sólidos 
domiciliar, em relação à população total, em determinado espaço geográfico, no ano 
considerado. 

Ministério das Cidades: Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

2014   

44) Aterro sanitário 
População residente em municípios que utilizam aterro sanitário em relação à população 
total de um determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

Ministério das Cidades: Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

2014 

45) Órgão gestor do meio ambiente 
no município 

População residente em municípios que criaram um órgão gestor do meio ambiente em 
relação à população total de um determinado espaço geográfico, no ano determinado. 

O indicador permite revelar a situação da institucionalização e distribuição estadual des-
ses órgãos municipais, os quais configuram um dos componentes básicos do Sistema Na-
cional de Meio Ambiente (SISNAMA). 

IBGE: Perfil dos municípios brasileiros 2013 

46) Municípios com Conselho Muni-
cipal de Meio Ambiente 

População residente em municípios que criaram o Conselho Municipal de Meio Ambiente 
(CMMA) em relação à população total de um determinado espaço geográfico, no ano 
considerado. 

CMMA é a instância colegiada que integra o Sistema Nacional e Estadual de Meio Ambi-
ente. 

IBGE: Perfil dos municípios brasileiros 2013 

47) Municípios com Plano Municipal 
de Meio Ambiente 

População residente em municípios que elaboraram o Plano Municipal de Meio Ambi-
ente em relação à população total de um determinado espaço geográfico, no ano consi-
derado. 

Plano Municipal de Meio Ambiente – instrumento que define as ações e prioridades na 
área de meio ambiente. 

Ministério das Cidades: Sistema Nacional 
de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

2014 

48) Recursos humanos 
Número de funcionários (estatutários e celetistas) da área de meio ambiente, por mil 
habitantes. 

IBGE: Perfil dos municípios brasileiros 2013 

                                                           
1 OBS.: O SNIS define “População total atendida com esgoto, água ou coleta de resíduos, com o valor da soma das populações urbana e rural – sedes municipais e localidades atendidas com esgotamento sanitário, abastecimento de 

água ou coleta de resíduos, pelo prestador de serviços, no último dia do ano de referência. Corresponde à população que é efetivamente atendida com os serviços. 
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41) ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Figura Temática 6-41 – Taxa de cobertura do serviço de abastecimento de água em relação à população total (%), segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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42) ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Figura Temática 6-42 – Taxa de cobertura do serviço de esgotamento sanitário em relação à população total, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina –2014 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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43) RESÍDUOS SÓLIDOS 

Figura Temática 6-43 – Taxa de cobertura do serviço de coleta de resíduos sólidos em relação à população total (%), segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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44) ATERRO SANITÁRIO 

Figura Temática 6-44 – Taxa de cobertura no uso de aterro sanitário, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Ambiental 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 102 

 

102 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

45) ÓRGÃO GESTOR DO MEIO AMBIENTE  

Figura Temática 6-45 - Percentual da população que mora em municípios que têm órgão gestor do meio ambiente em relação à população total, segundo as regiões administrativas – Santa 
Catarina – 2013 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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46) CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE (CMMA) 

Figura Temática 6-46 – Percentual da população que mora em municípios que têm CMMA em relação à população total, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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47) PLANO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE (PMMA) 

Figura Temática 6-47 – Percentual da população que mora em municípios que elaboraram o PMMA em relação à população total – Santa Catarina – 2013 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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48) RECURSOS HUMANOS 

Figura Temática 6-48 – Número de funcionários da área de meio ambiente, por mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Sustentabilidade Ambiental 
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6.7 INFRAESTRUTURA 

Tabela 6-7 – Relação dos indicadores do fator Infraestrutura 
    

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

49) Cobertura dos serviços de TV por assinatura (TVC, 
MMDS, TVA e DTH) 

Percentual de domicílios com acesso à TV por assinatura em relação ao 
total de domicílios em determinado espaço geográfico, no ano determi-
nado. 

Ministério das Comunicações 2015 

50) Acessos à internet fixa (SCM) em serviço, por 100 do-
micílios 

Percentual de domicílios assinantes de internet fixa em relação ao total de 
domicílios em determinado espaço geográfico, no ano determinado. 

Ministério das Comunicações  2014 

51) Cobetura da banda larga (3G) 
População residente em município já atendido por serviços de internet de 
Banda Larga (3G) em relação à população total em determinado espaço 
geográfico, no ano considerado. 

Ministério das Comunicações 2014 

52) Consumo de energia elétrica por habitantes (kWh por 
habitante/ano) 

Consumo médio de energia elétrica por habitantes em determinado es-
paço geográfico, no ano determinado. 

CELESC  2015 

53) Densidade de rodovias (Km de rodovias por 100 Km² 
de superfície) 

Extensão da rede rodoviária pavimentada (federal, estadual ou municipal) 
em relação à superfície total de determinado espaço geográfico, no ano 
determinado. 

DEINFRA 2015 

54) Mortes por acidentes de transporte por 100 mil habi-
tantes 

Número de óbitos por causas externas (acidentes de transporte), por 100 
mil habitantes em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SES-SC/RIPSA 2013 

55) Veículos rodoviários motorizados por 100 habitantes 
Número de veículos rodoviários motorizados por 100 habitantes em de-
terminado espaço geográfico, no ano determinado. 

DENATRAN 2015 
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49) TV POR ASSINATURA 

Figura Temática 6-49 - Percentual de domicílios com acesso à TV por assinatura, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Infraestrutura 
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50) INTERNET FIXA (SCM)  

Figura Temática 6-50 - Número de assinantes de internet fixa por 100 domicílios, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Infraestrutura 
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51) BANDA LARGA (3G) 

Figura Temática 6-51 - População residente em município já atendido pela Banda Larga (3G) em relação à população total, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Infraestrutura 
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52) CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA  

Figura Temática 6-52 – Consumo de energia elétrica por habitante/ano, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Infraestrutura 
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53) DENSIDADE DA REDE DE RODOVIAS  

Figura Temática 6-53 – Densidade da rede de rodovias asfaltadas (Km de rodovias por 100 Km² de superfície), segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Infraestrutura 
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54) MORTES POR ACIDENTE DE TRANSPORTE  

Figura Temática 6-54 – Mortes por acidente de transporte por 100 mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Infraestrutura 
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55) FROTA DE VEÍCULOS  

Figura Temática 6-55 – Frota de veículos por 100 habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Infraestrutura 
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6.8 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

Tabela 6-8 – Relação de indicadores do fator Desenvolvimento Econômico  
    

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

56) Tamanho da economia do setor 
agropecuário 

É a média dos 3 indicadores relacionados ao setor agropecuário, após sua normalização.    

Valor Adicionado Bruto da agropecuária. IBGE – Contas Municipais  2013 

Consumo total de energia elétrica pelo setor rural. CELESC 2015 

Número de trabalhadores formais na agropecuária. MTE/RAIS 2014 

57) Tamanho da economia do setor in-
dustrial  

É a média dos 3 indicadores relacionados ao setor da indústria, após sua normalização.   

Valor Adicionado Bruto da indústria. IBGE – Contas Municipais  2013 

Consumo total de energia elétrica pelo setor industrial. CELESC 2015 

Número de trabalhadores formais na indústria. MTE/RAIS 2014 

58) Tamanho da economia do setor de 
serviços  

É a média dos 3 indicadores relacionados ao setor de serviços, após sua normalização.   

Valor Adicionado Bruto do setor de serviços. IBGE – Contas Municipais  2013 

Consumo total de energia elétrica pelo setor de serviços. CELESC 2015 

Número de trabalhadores formais no setor de serviços. MTE/RAIS 2014 
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56) TAMANHO DA ECONOMIA DO SETOR AGROPECUÁRIO 

Figura Temática 6-56 – Índice Sintético do tamanho da economia do setor agropecuário, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Desenvolvimento Econômico 
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57) TAMANHO DA ECONOMIA DO SETOR INDUSTRIAL 

Figura Temática 6-57 – Índice Sintético do tamanho da economia do setor industrial, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2014 

 

Desenvolvimento Econômico 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 117 

 

117 TERCEIRA PARTE - RANKING POR INDICADOR 

58) TAMANHO DA ECONOMIA DO SETOR DE SERVIÇOS 

Figura Temática 6-58 – Índice Sintético do tamanho da economia do setor de serviços, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Desenvolvimento Econômico 
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6.9  SOLIDEZ FISCAL 

Tabela 6-9 – Relação dos indicadores do fator Solidez Fiscal dos municípios  
    

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

59) Autonomia fiscal (%) 
Grau de autonomia financeira dos municípios tendo por base a participação das Receitas 
Correntes próprias (realizadas) sobre a receita corrente total. 

Tesouro Nacional: SICONFI  2013 

60) Percentual da Receita comprome-
tida com Folha de Pessoal (%) 

Representa o quanto a despesa com o pagamento pelo efetivo serviço exercido de 
cargo/emprego ou função no setor público, quer civil ou militar, ativo ou inativo, bem como 
as obrigações de responsabilidade do empregador comprometem da sua Receita Corrente 
Líquida – RCL. 

Tesouro Nacional: SICONFI  2013 

61) Receita Tributária per capita 
(R$/hab.) 

Mede a média da receita de tributos municipais em determinado espaço geográfico, no ano 
determinado. 

Tesouro Nacional: SICONFI  2013 

62) Capacidade de poupança (%) 

A Capacidade de Poupança (CP) é aqui definida como a participação relativa das Receitas 
Disponíveis (RD) após a realização dos gastos com Despesas Correntes (DC), ou seja, a rela-
ção entre a diferença das Receitas e Despesas em relação às Receitas Correntes totais [(CP = 
(RC – DC) / RCx100]. 

Tesouro Nacional: SICONFI  2013 

63) Receita Corrente Líquida per capita 
(R$/hab.)  

É a relação entre a Receita Corrente Líquida declarada pelos municípios e o número de ha-
bitantes em determinado espaço geográfico, no ano determinado. 

Tesouro Nacional: SICONFI  2013 
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59) AUTONOMIA FISCAL 

Figura Temática 6-59 – Autonomia fiscal média dos municípios que compõem a região, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Solidez Fiscal 
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60) DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

Figura Temática 6-60 – Taxa média de comprometimento da Receita Corrente Líquida dos municípios com despesas de pessoal e encargos sociais – Santa Catarina – 2013 

 

Solidez Fiscal 
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61) RECEITA TRIBUTÁRIA POR HABITANTE 

Figura Temática 6-61 – Receita Tributária municipal por habitante, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Solidez Fiscal 
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62) CAPACIDADE DE POUPANÇA 

Figura Temática 6-62 – Capacidade de geração de poupança, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Solidez Fiscal 
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63) RECEITA CORRENTE LÍQUIDA POR HABITANTE 

Figura Temática 6-63 – Receita Corrente Líquida por habitante, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2013 

 

Solidez Fiscal 
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6.10 SEGURANÇA PÚBLICA 

Tabela 6-10 – Relação dos indicadores do fator Segurança Pública 
    

INDICADOR DESCRIÇÃO FONTE ANO 

64) Taxa de homicídios (por 100 mil habitantes) 
Número de homicídios por 100 mil habitantes em determinado espaço ge-
ográfico, no ano considerado. 

SSP-SC/SISP 2015 

65) Crimes de tráfico e posse de drogas (por 100 mil ha-
bitantes) 

Considera o número de ocorrências de tráfico ou posse de drogas por 100 
mil habitantes em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

SSP-SC/SISP 2015 

66) Crimes contra o patrimônio (por 100 mil habitantes) 

Considera o número de ocorrências criminais para cada 100 mil habitantes 
e inclui roubo (subtração de coisa alheia móvel com emprego de violência 
e/ou ameaça) e furto (subtração de coisa alheia móvel sem emprego de 
violência e/ou ameaça) em determinado espaço geográfico, no ano consi-
derado. 

SSP-SC/SISP 2015 
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64) TAXA DE HOMICÍDIO  

Figura Temática 6-64 – Taxa de homicídio por 100 mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Segurança Pública 
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65) TRÁFICO E USO DE DROGAS  

Figura Temática 6-65 – Tráfico e posse de drogas por 100 mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Segurança Pública 
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66) FURTOS E ROUBOS  

Figura Temática 6-66 – Furtos e roubos por 100 mil habitantes, segundo as regiões administrativas – Santa Catarina – 2015 

 

Segurança Pública 
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7 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

 

O estado de Santa Catarina está dividido em 36 regiões administrativas que incorporam 295 

municípios.  

 

 

 

  

Você conhece a sua região?  

Conhecer o território em que moramos é o primeiro passo para saber-

mos quais são nossos pontos fortes e quais são nossas fragilidades. 

Nos Retratos Regionais de Santa Catarina, elaborado pela Diretoria de 

Planejamento Orçamentário (DIOR), apresenta-se números atualiza-

dos. Aspectos como Educação Básica, Saúde, Educação Superior, Sus-

tentabilidade Social, Mercado de Trabalho, Sustentabilidade Ambien-

tal, Infraestrutura, Solidez Fiscal e Segurança Pública são apresentados 

e classificados de acordo com cada regional em relação às demais. 

Os Retratos Regionais apresentam dessa forma o perfil das regiões ad-

ministrativas do estado de Santa Catarina. Foram elaborados com o 

objetivo de subsidiar a tomada de decisões e a definição de ações com 

vistas ao aumento da competitividade regional e ao desenvolvimento 

mais harmônico do Estado. 

O estudo apresenta dados agregados por regiões segundo os 10 fato-

res de competitividades e o ranking da região em cada indicador. Apre-

sentamos também as estimativas de população, o valor do Produto In-

terno Bruto, número de empregados, a superfície territorial e densi-

dade demográfica. 

Vantagens competitivas estão necessariamente ligadas a diferenciais 

que proporcionam ganhos para a região. Isso pode ocorrer por meio 

de um custo menor de produção, de instituições fortes e integradas, 

de infraestrutura adequada, de educação de qualidade, de segurança 

pública, de criatividade no processo de obtenção do produto ou ser-

viço de menor custo e, consequentemente, de menor preço final. 

O fator de sucesso das empresas de uma região é definido como sendo 

o seu ponto estratégico frente aos demais concorrentes do mercado e 

está completamente ligado às vantagens competitivas que os empre-

sários encontram para consolidar uma empresa bem estruturada e 

competitiva no mercado global.  

Itapiranga Palmitos
Chapecó

Seara
Concórdia

Joaçaba

Campos Novos

Videira

Lages

Araranguá

Criciúma

Tubarão

Braço do 
Norte

Laguna

Curitibanos

Taió

Brusque

Itajaí

Blumenau

Timbó

Joinville

Ibirama Jaraguá do SulMafraCanoinhasCaçador

XanxerêQuilombo

São Lourenço 
do Oeste

Dionísio Cerqueira

São Miguel 
do Oeste

Ituporanga

Rio do Sul

Maravilha

Florianópolis

São Joaquim

Faixa de Variação

Grupo Superior 5,32 a 7,03

Grupo 4 4,97 a 5,32

Grupo 3 4,32 a 4,97

Grupo 2 3,92 a 4,32

Grupo Inferior 3,07 a 3,92

Legenda

Intervalo de variação do Índice de 
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REGIÃO 1: ARARANGUÁ 

 

Municípios: Araranguá, Balneário Arroio do Silva, Balneário Gaivota, Ermo, Jacinto Machado, Maracajá, Meleiro, Morro Grande, 

Passo de Torres, Praia Grande, Santa Rosa do Sul, São João do Sul, Sombrio, Timbé do Sul e Turvo 
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REGIÃO 2: BLUMENAU  

 

Municípios: Blumenau, Gaspar, Ilhota, Luiz Alves e Pomerode 
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REGIÃO 3: BRAÇO DO NORTE  

 

Municípios: Armazém, Braço do Norte, Grão-Pará, Rio Fortuna, Santa Rosa de Lima, São Ludgero e São Martinho 
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REGIÃO 4: BRUSQUE  

  

Municípios: Botuverá, Brusque, Canelinha, Guabiruba, Major Gercino, Nova Trento, São João Batista e Tijucas 
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REGIÃO 5: CAÇADOR  

  

Municípios: Caçador, Calmon, Lebon Régis, Macieira, Matos Costa, Rio das Antas e Timbó Grande 
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REGIÃO 6: CAMPOS NOVOS  

  

Municípios: Abdon Batista, Brunópolis, Campos Novos, Celso Ramos, Ibiam, Monte Carlo, Vargem e Zortéa 
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REGIÃO 7: CANOINHAS  

  

Municípios: Bela Vista do Toldo, Canoinhas, Irineópolis, Major Vieira, Porto União e Três Barras 
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REGIÃO 8: CHAPECÓ  

  

Municípios: Águas Frias, Caxambu do Sul, Chapecó, Cordilheira Alta, Coronel Freitas, Guatambu, Nova Erechim, Nova Itabe-

raba e Planalto Alegre 
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REGIÃO 9: CONCÓRDIA  

  

Municípios: Alto Bela Vista, Concórdia, Ipira, Irani, Peritiba, Piratuba e Presidente Castello Branco 
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REGIÃO 10: CRICIÚMA  

  

Municípios: Balneário Rincão, Cocal do Sul, Criciúma, Forquilhinha, Içara, Lauro Muller, Morro da Fumaça, Nova Veneza, Or-

leans, Siderópolis, Treviso e Urussanga 
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139 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 11: CURITIBANOS  

  

Municípios: Curitibanos, Frei Rogério, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília e São Cristóvão do Sul 
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140 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 12: DIONÍSIO CERQUEIRA  

  

Municípios: Anchieta, Dionísio Cerqueira, Guarujá do Sul, Palma Sola, Princesa e São José do Cedro 
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141 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 13: GRANDE FLORIANÓPOLIS  

  

Municípios: Águas Mornas, Angelina, Anitápolis, Antônio Carlos, Biguaçu, Florianópolis, Governador Celso Ramos, Palhoça, Ran-

cho Queimado, Santo Amaro da Imperatriz, São Bonifácio, São José e São Pedro de Alcântara 
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142 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 14: IBIRAMA  

  

Municípios: Apiúna, Dona Emma, Ibirama, José Boiteux, Lontras, Presidente Getúlio, Presidente Nereu, Vitor Meireles e Wit-

marsum 
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143 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 15: ITAJAÍ  

  

Municípios: Balneário Camboriú, Balneário Piçarras, Bombinhas, Camboriú, Itajaí, Itapema, Navegantes, Penha e Porto Belo 
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144 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 16: ITAPIRANGA  

  

Municípios: Iporã do Oeste, Itapiranga, Santa Helena, São João do Oeste e Tunápolis 
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145 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 17: ITUPORANGA  

  

Municípios: Alfredo Wagner, Atalanta, Aurora, Chapadão do Lageado, Imbuia, Ituporanga, Leoberto Leal, Petrolândia e Vidal 

Ramos 
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146 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 18: JARAGUÁ DO SUL  

  

Municípios: Corupá, Guaramirim, Jaraguá do Sul, Massaranduba e Schroeder 
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147 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 19: JOAÇABA  

  

Municípios: Água Doce, Capinzal, Catanduvas, Erval Velho, Herval d'Oeste, Ibicaré, Jaborá, Joaçaba, Lacerdópolis. Luzerna, 

Ouro, Treze Tílias e Vargem Bonita 
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148 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 20: JOINVILLE  

  

Municípios: Araquari, Balneário Barra do Sul, Barra Velha, Garuva, Itapoá, Joinville, São Francisco do Sul e São João do Itaperiú 
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149 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 21: LAGES  

  

Municípios: Anita Garibaldi, Bocaina do Sul, Campo Belo do Sul, Capão Alto, Cerro Negro, Correia Pinto, Lages, Otacílio Costa, 

Painel, Palmeira, Ponte Alta e São José do Cerrito 
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150 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 22: LAGUNA  

  

Municípios: Garopaba, Imaruí, Imbituba, Laguna, Paulo Lopes e Pescaria Brava 
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151 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 23: MAFRA  

  

Municípios: Campo Alegre, Itaiópolis, Mafra, Monte Castelo, Papanduva, Rio Negrinho e São Bento do Sul 



 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 152 

 

152 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 24: MARAVILHA  

  

Municípios: Bom Jesus do Oeste, Flor do Sertão, Iraceminha, Maravilha, Modelo, Pinhalzinho, Romelândia, Saltinho, Santa 

Terezinha do Progresso, São Miguel da Boa Vista, Saudades, Serra Alta, Sul Brasil e Tigrinhos 
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153 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 25: PALMITOS  

  

Municípios: Águas de Chapecó, Caibi, Cunha Porã, Cunhataí, Mondaí, Palmitos, Riqueza e São Carlos 
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154 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 26: QUILOMBO  

  

Municípios: Formosa do Sul, Irati, Jardinópolis, Quilombo, Santiago do Sul e União do Oeste 
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155 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 27: RIO DO SUL  

  

Municípios: Agrolândia, Agronômica, Braço do Trombudo, Laurentino, Rio do Oeste, Rio do Sul e Trombudo Central 
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156 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 28: SÃO JOAQUIM  

  

Municípios: Bom Jardim da Serra, Bom Retiro, Rio Rufino, São Joaquim, Urubici e Urupema 
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157 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 29: SÃO LOURENÇO DO OESTE  

  

Municípios: Campo Erê, Coronel Martins, Galvão, Jupiá, Novo Horizonte, São Bernardino e São Lourenço do Oeste 
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158 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 30: SÃO MIGUEL DO OESTE  

  

Municípios: Bandeirante, Barra Bonita, Belmonte, Descanso, Guaraciaba, Paraíso e São Miguel do Oeste 
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159 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 31: SEARA  

  

Municípios: Arabutã, Arvoredo, Ipumirim, Itá, Lindóia do Sul, Paial, Seara e Xavantina 
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160 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 32: TAIÓ  

  

Municípios: Mirim Doce, Pouso Redondo, Rio do Campo, Salete, Santa Terezinha e Taió 
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161 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 33: TIMBÓ  

  

Municípios: Ascurra, Benedito Novo, Doutor Pedrinho, Indaial, Rio dos Cedros, Rodeio e Timbó 
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162 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 34: TUBARÃO  

  

Municípios: Capivari de Baixo, Gravatal, Jaguaruna, Pedras Grandes, Sangão, Treze de Maio e Tubarão 
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163 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 35: VIDEIRA  

  

Municípios: Arroio Trinta, Fraiburgo, Iomerê, Pinheiro Preto, Salto Veloso, Tangará e Videira 
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164 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 

REGIÃO 36: XANXERÊ  

  

Municípios: Abelardo Luz, Bom Jesus, Entre Rios, Faxinal dos Guedes, Ipuaçu, Lajeado Grande, Marema, Ouro Verde, Passos 

Maia, Ponte Serrada, São Domingos, Vargeão, Xanxerê e Xaxim 
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165 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 
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166 QUARTA PARTE -  RETRATOS REGIONAIS 
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